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Introdução
O governo angolano tem trabalhado para consolidar o direito à saúde estabelecido na Constituição do país. 
Objetivo
O objetivo neste trabalho foi analisar a atenção à saúde e saúde bucal do adulto em Angola. 
Métodos
Realizou-se uma pesquisa documental, exploratória, quantitativa. Foram consultados dados do Ministério da Saúde e do Instituto Nacional de Estatística de Angola. 
Resultados
A taxa de mortalidade entre pessoas de 40-44 anos de idade é de 5,6/mil habitantes e de 8,6/mil entre 45-49 anos. No país, 53% das famílias têm acesso a água apropriada para beber, 67% nas áreas urbanas. As famílias sem acesso a água, demoram 30 minutos ou mais para obter água. Um terço das famílias (32%) possui instalação sanitária apropriada. Metade (48%) dos agregados familiares utiliza combustível sólido para cozinhar. Em 13% dos agregados familiares, um membro fuma diariamente dentro de casa. O Ministério da saúde desenvolve programas de prevenção das doenças transmissíveis; resposta às epidemias e emergências de saúde pública e prevenção das doenças crónicas não transmissíveis. Os serviços de cuidados de saúde oral situam-se, essencialmente, nos grandes centros urbanos, ao nível dos hospitais centrais, gerais, com infraestruturas e equipamentos insuficientes. Não se tem dado prioridade à promoção da saúde oral e à prevenção das doenças buco-dentárias. O número de médicos dentistas, é de 1.500, para uma população de 30.000.000 de habitantes.
Considerações finais
A atenção à saúde do adulto precisa de mais investimento e envolvimento do governo, para reverter o quadro que se verifica e expõe uma série de fragilidades.

